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EDUCAÇÃO

Inclusão escolar de 
crianças atípicas

A Lei da inclusão é o começo. Mas ainda falta muito para tornar as escolas brasileiras, de fato, inclusivas, segundo usuários

A 
inclusão de crianças e 
adolescentes nas esco-
las foi estabelecida em 
1999 por meio do Decre-

to Federal nº 3.298, que assegu-
rou que alunos com deficiências 
tenham os mesmos direitos dos 
demais. Quase 26 anos depois, 
além de outras normas criadas 
para melhorar o acesso e a per-
manência desses estudantes, o 
que se tem, entre PCDS, familia-
res, entidades representantes e 
relacionadas e o governo, é a fal-
ta de consenso.

Essa é uma questão que preci-
sa ser solucionada no Plano Na-
cional de Educação (PNE) para o 
decênio de 2024 a 2034, que es-
tá em tramitação no Congresso 
Nacional.

Em 2008 foi criado, pela Po-
lítica Nacional de Educação Es-
pecial na Perspectiva da Edu-
cação Inclusiva (PNEEPEI), o 
Atendimento Educacional Es-
pecializado (AEE). O mecanis-
mo prevê assistência e garan-
tia de acesso e permanência de 
estudantes com deficiências em 
escolas inclusivas. O AEE deter-
mina a existência de profissio-
nais que auxiliem os alunos no 
contraturno das aulas para me-
lhorar a absorção do aprendiza-
do, o desenvolvimento de ha-
bilidades e socialização dos es-
tudantes e as Salas de Recursos 
Multifuncionais (SRM).

A falta de consenso está jus-
tamente aí. Para uma alguns es-
pecialistas, as SRM geram se-
gregação dos alunos típicos dos 
atípicos. Outros, acreditam que 
essa é uma forma de melhorar a 
convivência e o aprendizado dos 
alunos. De acordo com o Painel 
de Indicadores da Educação Es-
pecial, iniciativa Instituto Ro-
drigo Mendes, em parceria com 
o Instituto Unibanco e apoio do 
Centro Lemann, Todos Pela Edu-
cação e Unicef, no Brasil, apenas 
22,9% das escolas básicas brasi-
leiras contam com SRM.

O Correio quis saber a opi-
nião dos verdadeiros protagonis-
tas dessa história. 

Adelita Laranjeiras Chaves 
Borges, 27, moradora do Jardim 
Botânico (DF), é diagnosticada 
com Transtorno do espectro au-
tista (TEA) — condição neuroló-
gica caracterizado por compro-
metimento da interação social, 
da comunicação verbal e não 
verbal e do comportamento res-
trito e repetitivo) e Deficiência 
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Os três filhos da família Kalil têm algum grau de autismo. Pedro, o mais novo, sempre estudou em uma Sala de Recursos Multifuncionais (SRM)

Arquivo pessoal

Intelectual. Para ela, a sala de 
recursos fez total diferença nos 
seus anos de escola. “Quando eu 
cheguei em Brasília, na época 
que era criança, fui alfabetizada 
na Sala de Recursos. Ela organi-
zou a minha mente, me ajudou a 
aprender a escrever, ler e ter ha-
bilidade de me comunicar e in-
teragir com as outras pessoas”, 
explicou. Para Adelita, a SRM foi 
um local de acolhimento porque 
sofreu bullying das crianças co-
muns na sua escola regular, on-
de nunca houve palestras expli-
cando sobre as deficiências dos 
alunos matriculados. “Na sala de 
atendimento especializado fui 
muito acolhida e ajudada. So-
fri bullying e o preconceito pe-
la maioria dos meus colegas na 
sala de aula comum. Não lem-
bro de nenhuma palestra e reu-
nião sobre o bullying e precon-
ceito. Todos da sala de recursos 
me ajudaram de alguma forma”, 
afirmou.

Margareth Kalil é mãe de três 
filhos diagnosticados com TEA, 
todos adultos, hoje. Os dois filhos 
mais velhos têm o grau mais leve 

nenhum suporte. Ele fica apenas 
duas horas na escola e não faz na-
da”, revelou. Para a profissional, 
faltam políticas públicas para me-
lhorar a inclusão nas escolas. 

Representante do Movimento 
Orgulho Autista Brasil (Moab), o 
advogado Edilson Barbosa expli-
ca que para cuidar de uma pes-
soa diagnosticada com TEA, é 
preciso lidar com várias ques-
tões. “É preciso saber a teoria e a 
prática. A história do autismo, os 
níveis de suporte, a relação com 
o profissional e família, hiper-
foco, hipersensibilidade, baru-
lho, restrição alimentar. É mui-
to complexo. Não é pegar só um 
curso de fim de semana e dizer 
que está preparado. Tem que sa-
ber dos laudos e relatórios para 
acompanhar”, comentou.

Outra entidade que representa 
e auxilia crianças atípicas é a Fe-
napestalozzi. José Raimund Fa-
cion, conselheiro técnico-cientí-
fico da federação e formado em 
psicologia pela Universidade de 
Münster, Alemanha em 1980 e 
com doutorado pelo Departa-
mento de Psiquiatria Infantoju-
venil pela mesma Universidade, 
comentou sobre falta de capaci-
tação das pessoas concursadas 
para trabalharem com inclusão 
nas escolas. “As prefeituras do 
país todo estão fazendo concur-
so para temporários, vários se 
inscrevem, passam e agora vão lá 
acompanhar um aluno em condi-
ções de inclusão. Mas quem pas-
sou no concurso tem pouca ida-
de, não sabe nem o nome próprio 
e vai acompanhar um aluno com 
atipicidade numa sala de aula? É 
claro que não pode dar certo.” 

Política pública

Questionados sobre os cursos 
disponibilizados gratuitamente 
em seu site, o Ministério da Saúde 
afirmou que “os cursos foram ofe-
recidos a profissionais de saúde, 
com foco na reabilitação de pes-
soas com deficiência, incluindo 
aquelas com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), realizados 
através de um Termo de Execução 
Descentralizada entre o Ministé-
rio da Saúde e a Universidade Fe-
deral do Maranhão (UFMA)”.

Já o Ministério da Educação 
informou “tem, como uma de 
suas principais prioridades, in-
vestimentos em educação inclu-
siva de qualidade no país. Desde 
2023, foram investidos R$ 439 
mil para melhoria da infraestru-
tura escolar”.

do transtorno, já o caçula tem um 
grau mais avançado e precisa de 
acompanhamento para quase tu-
do. “Pedro sempre foi inserido em 
classe especial na Secretaria de 
Educação. Ele faz dentro de uma 
escola regular”, falou. Mas foi uma 
entidade que realmente ajudou o 
filho mais novo a se desenvolver, a 
Federação Nacional das Associa-
ções Pestalozzi (Fenapestalozzi). 
“Ensinaram ele a ir ao comércio, 
fazer compra. Tudo foi ensinado 
de uma forma muito específica 
para ele. E ele deu conta, eu acho 
que ele que o Pedro aprendeu 
muita coisa”, explica Margareth. 

O outro lado

Há também quem diga que ain-
da falta muito para que o AEE se-
ja bom, como especialização, por 
exemplo. A professora Maria, no-
me fictício, 55, trabalha na rede 
estadual do Rio de Janeiro e já tra-
balhou com alunos atípicos em 
escolas especiais e regulares. Para 
ela, a inclusão é ótima, mas pre-
cisa avançar em muitos quesitos. 
“Eu acredito na inclusão, mas eu 
não acredito na inclusão nessa es-
cola que a gente tem hoje”, pontua. 
“Eu trabalhei em escola de educa-
ção especial e em escola regular 

Como mãe, eu adoeço cada dia um pouco mais. 
Meu filho não tem ninguém que fique com ele 
na sala, nem estagiário, nem mediador, nenhum 
suporte.”

Cláudia (nome fictício), mãe de autista

Será sepultado hoje, o corpo  
do monsenhor João S. Clá Dias. 
A missa exequial está marca-
da para as 15h e será transmi-
tida pelo canal do YouTube da 
Associação Católica Arautos do 
Evangelho, movimento religio-
so fundado por Clá Dias, como 
era conhecido.

“Com a finalidade de ofere-
cer uma despedida à altura dos 
méritos de nosso venerável pai 
espiritual e fundador, Mons. 
João Scognamiglio Clá Dias, EP, 
o qual faleceu serenamente às 
2h30 de 1º de novembro, co-
roando uma longa existência 

inteiramente dedicada ao ser-
viço da Santíssima Virgem Ma-
ria e da Santa Igreja Católica, 
atraindo, para este serviço, tan-
tas almas que procuram seguir 
seu valoroso exemplo, transmi-
tiremos a santa missa solene pe-
lo repouso eterno de sua alma”, 
diz o comunicado da associação.

O religioso morreu na quinta-
feira, 1º, considerado o Dia de To-
dos os Santos, pela Igreja Católi-
ca, aos 85 anos. Natural de São 
Paulo, o monsenhor era gradua-
do em Direito pela Faculdade de 
direito da Universidade de São 
Paulo (Fdusp). Além dos Arautos 

LUTO

Católicos se despedem do 
arauto, monsenhor Clá Dias

do Evangelho, aprovada pelo pa-
pa João Paulo II, fundou a Socie-
dade Clerical de Vida Apostólica 
Virgo Flos Carmeli e a Sociedade 
Feminina de Vida Apostólica Re-
gina Virginum, reconhecidas pe-
lo papa Bento XVI.

No campo acadêmico, criou 
o Instituto Filosófico Aristotéli-
co-Tomista e o Instituto Teológi-
co São Tomás de Aquino. Criou a 
revista Lumen Veritatis e a publi-
cação Arautos do Evangelho. Au-
tor de 27 obras traduzidas em di-
versos idiomas.

Homenagens

Diversas instituições, espe-
cialmente do direito, prestaram 
condolências pelo falecimento 
de Clá Dias.”Desejo conforto aos 
amigos e familiares, com votos 

de que se mantenha seu legado 
de fé e esperança em um Brasil 
melhor”, declarou o presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), ministro Luís Rober-
to Barroso.

“Hoje, homenageamos um 
homem cuja fé e dedicação to-
caram muitas vidas. Em sua 
trajetória, o monsenhor de-
monstrou o poder da espiritua-
lidade e da educação na cons-
trução de uma sociedade mais 
solidária e fraterna. Seu legado 
de amor ao próximo continua-
rá a inspirar gerações e a pro-
mover a paz e a esperança, tão 
essenciais para o nosso tempo”, 
disse o presidente nacional da 
OAB, Beto Simonetti.

O sacerdote enfrentava há 14 
anos problemas decorrentes de 
um acidente vascular cerebral. Monsenhor Clá Dias fundou a Associação Arautos do Evangelho

Vatican News

que tinha crianças incluídas e o 
que existe, muitas vezes, é uma in-
clusão que dá certo porque o pro-
fessor se desdobra. Não porque te-
nha um apoio real da escola, ou até 
mesmo, dos pais. É um idealismo 
da parte do professor”, lamentou.

Cláudia, nome fictício, 41, que 
é mediadora no AEE e tem um 
filho atípico, conta as dificulda-
des em trabalhar nessa posição. 
“Tornei-me AEE através de um 
concurso público no município 
do Rio de Janeiro. Sou forma-
da em pedagogia, mas desde de 
que tomei posse do cargo, nun-
ca fiz nenhuma capacitação pre-
sencial com prática, apenas cur-
so na Plataforma Paulo Freire( 
Ead) com vídeos e questionário, 
o que não supre a necessidade 
do suporte que precisamos pa-
ra lidar com nosso público alvo 
que são crianças e adolescentes 
PCD”, queixa-se. 

Para seu filho, ela diz que a si-
tuação é ainda mais complicada. 
“Como mãe, eu adoeço cada dia 
um pouco mais. Meu filho não tem 
ninguém que fique com ele na sa-
la, nem estagiário, nem mediador, 


